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Zur H aftung  d e s je n ig e n , d e r  s ic h  e in e r  b e r e c h t ig te n  
p o l iz e i l i c h e n  V erfo lgung  durch  F lu c h t e n t z ie h t ,  f ü r  
den d ab e i en ts teh e n d en  K örperschaden des V erfo lgenden .
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BUNDESGERICHTSHOF

A

IM NAMEN DES VOLKES

v i zr 41/75 URTEIL

in  dem R e c h t s s t r e i t

Verkündet am
13. Ja n u a r  1976 W a l z ,
J u s  t i  zhaup ts e k re  t ä r

als Urkundsbeamter 
der Geschiftaatelle

des Landes N o rd rh e in -W estfa len ,
g e s e tz l ic h  v e r t r e te n  d u rch  se in en  M in is te rp rä s id e n te n , 
d i e s e r  v e r t r e te n  durch  den In n e n m in is te r  des Landes NRW, 
d i e s e j ^ i e d e r u m v e r t r e t e n  d u rc l^ le n  R e g ie ru n g sp rä s id e n te n  
in  d ^ ^ H B f  c B M a l l e e J ,

K läg e rs  und R e v is io n s k lä g e rs ,

P ro z e ß b e v o llm ä c h tig te r : R ech tsan w alt Dr

gegen

Fe rd in and 0 
Josef< aße »

B ek lag ten  und R e v is io n sb e k la g te n ,

-  P ro z e ß b e v o llm ä c h tig te r : R ech tsan w alt Dr.
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Der V I. Z iv i l s e n a t  des B u n d e sg e ric h tsh o fs  h a t  a u f  d ie  
m ündliche V erhandlung vom 13. J a n u a r  1976 durch  den Vor­
s itz e n d e n  R ic h te r  Dr. Weber und d ie  R ic h te r  P r o f . D r. Nüßgens, 
S ch e ffen , D r. S te f fe n  und D r. Kulimann

f ü r  R echt e rk a n n t:

D ie R e v is io n  des k lagenden  Landes gegen d as  
U r t e i l  des 3 . Z iv i l s e n a ts  d es  O b e r la n d e sg e r ic h ts  
Hamm vom 16. Dezember 1974 w ird  zurückgew iesen .

Die K osten d e r  R ev is io n  f a l l e n  dem k lagenden  
Land zu r L a s t .

Von R ech ts wegen

T a tb e s ta n d

Der B e k lag te , dam als 19 Ja h re  a l t ,  wurde im J a h re  1970 
zu J u g e n d a r re s t  in  Form von d r e i  W ochenendarresten  v e r ­
u r t e i l t .  Zwei W ochenendarreste h a t t e  e r  v e rb ü ß t, d ie  Ver­
büßung des d r i t t e n  t r a t  e r  n ic h t  an . Am 26. Septem ber 1970 
um 7 .4 5  Uhr morgens e rsc h ie n e n  d ie  im D ien s te  d es  k la g en ­
den Landes stehenden  P o lize ib eam ten  H. und B. m it einem 
H a f tb e fe h l in  d e r  Wohnung, d ie  d e r  B ek lag te  m it s e in e r  
M u tte r und s e in e r  S chw ester bew ohnte, um ih n  d e r  Jugend­
a r r e s t a n s t a l t  zu zu fü h ren . Der B e k la g te , d e r  noch n ic h t  
v o l l s tä n d ig  angezogen w ar, b a t ,  d ie  T o i l e t t e  au fsuchen  
zu d ü rfe n . Das wurde ihm g e s t a t t e t .  E r g in g  in  den 
T o ile tte n ra u m  und sch lo ß  d ie  Türe ab . B. begab s ic h
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in  den daneben lie g e n d e n  T o ile tte n ra u m , Durch dessen  
F e n s te r  b e o b a c h te te  e r ,  daß d e r  B ek lag te  durch  das 
T o i l e t t e n f e n s te r  e n t f lo h .  Um ih n  festzunehm en, sp rang  
B, aus dem F e n s te r  d e r  N a c h b a r to i le t te .  B eide T o i le t t e n  
befanden  s ic h  im 1. Stockw erk des H auses, Die F e n s te r  
waren 60 cm b r e i t ;  d ie  F e n s te r b r e t t e r  lag en  4 ,0 5  m 
ü b e r  dem Hof. Beim Auf tre f fe n  a u f  den a s p h a l t i e r t e n  
Hof zog s ic h  B. e in en  Fersenbein trüm m erbruch  am 
re c h te n  Fuß sow ie P re llu n g e n  und Stauungen am Bein 
zu .

M it d e r  K lage h a t  das k lagende Land au fg rund  d e r  
§§ 99 LBG-NRW, 823 BGB zu n äch s t v o l le n ,  im B eru fungs- 
re c h ts z u g  zu 3 /4  E rs a tz  d e r  von ihm an H eilu n g sk o sten  
aufgew endeten B e träg e  sowie d e r  B. während dessen  
D ie n s tu n fä h ig k e i t  g e l e i s t e t e n  Bezüge und d e r  Zahlungen 
an U n fa lla u s g le ic h  v e r la n g t .

H ierzu  h a t  das k lagende Land v o rg e tra g e n : Grund­
s ä t z l i c h  müsse e in  f l ie h e n d e r  R e ch tsb re ch e r  m it e in e r  
V erfo lgung  rechnen  und d esh a lb  auch E rs a tz  f ü r  Schäden 
l e i s t e n ,  d ie  s ic h  e in  P o liz e ib e a m te r  b e i  d e r  V erfo lgung  
z u z ie h e , wenn d ie s e  V erfo lgung  e in  g e s te ig e r t e s  R is ik o  
m it s ic h  b r in g e . Der B ek lag te  habe v o rh e r  e in e  V orladung 
zu r Verbüßung des d r i t t e n  W ochenendarrestes e r h a l te n .  
Bevor ihm d ie  Benutzung d e r  T o i l e t t e  g e s t a t t e t  worden 
s e i ,  s e i  ihm e r k l ä r t  worden, e r  s e i  festgenom m en. E r 
habe n ic h t  d u rch  das Treppenhaus e in g e h o lt  werden können, 
w e il d ie s e r  Weg zu la n g  gewesen s e i .  B. habe n ic h t  da­
m it g e re c h n e t, daß e r  s ic h  b e i einem Sprung v e r le tz e n  
w erde.
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JL

Das k lagende Land h a t  s c h l ie ß l ic h  im B erufungs­
re c h tsz u g  b e a n tr a g t ,  den B ek lag ten  zu r Zahlung von 
9 .0 6 1 ,5 0  DM n e b s t  Z insen  zu v e r u r t e i l e n ,  und d ie  F e s t­
s te l lu n g  b e g e h r t ,  daß d e r  B ek lag te  v e r p f l i c h t e t  s e i ,  
auch den ü b er den 31. Dezember 1973 h in a u s  erw achsenden 
Schaden zu 3 /4  zu e r s e tz e n .

Der B ek lag te  h a t  g e l te n d  gem acht: Zur Verbüßung 
d e r  b e id en  e r s te n  W ochenendarreste habe e r  s ic h  ge­
s t e l l t ;  e in e  A ufforderung  zu r Verbüßung des d r i t t e n  
habe e r  n ic h t  e r h a l te n .  Die b e id en  P o lize ib eam ten  h ä t te n  
zu n äch s t e r ö r t e r t ,  ob e r  -  d e r  B ek lag te  -  aus dem F e n s te r  
en tw eichen  könne, das ab e r f ü r  au sg esch lo ssen  g e h a lte n .
E r s e i  aus dem F e n s te r  n ic h t  gesp rungen , sondern  ge­
k l e t t e r t .

L an d g e ric h t und O b e r la n d e sg e r ic h t haben d ie  K lage 
abgew iesen .

Das k lag en d e  Land v e r f o lg t  m it d e r  zu g e lassen en  
R ev is io n  s e in e  B eru fu n g san träg e  w e ite r .

E n tscheidungsgründe

Die R ev is io n  i s t  u n b eg rü n d et.

I .

Das B e ru fu n g sg e ric h t g e h t davon a u s , daß d e r  Be­
k la g te  d ie  V erle tzu n g  des P o lize ib eam ten  B. (im Folgen­
den: B .) im S inne des Bedingungszusammenhangs v e ru r s a c h t
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h a t .  Es v e rn e in t  jed o ch  im Rahmen des § 823 Abs. 1 BGB 
d ie  Adäquanz und außerdem e in  V erschulden des B ek lag ten . 
Es h ä l t  f ü r  z w e if e lh a f t ,  l ä ß t  ab e r d a h in s te h e n , ob d ie  
k ö rp e r l ic h e  U n v e rs e h r th e it  des B. u n te r  den gegebenen 
Umständen noch in  den S ch u tz b e re ic h  d e r  Haftungsnorm  
f ä l l t .  S c h l ie ß l ic h  b e ja h t  es  h i l f s w e is e  e in  überw ie­
gendes m itw irkendes V erschulden  des B. m it d e r  F o lg e , 
daß j e d e n f a l l s  d e sh a lb  d e r  g e l te n d  gemachte Schadens­
e rsa tz a n sp ru c h  e n t f ä l l t .

I I .

Im E rg eb n is  i s t  dem B e ru fu n g sg e ric h t zu fo lg e n .

1. U n r ic h tig  i s t  es  a l l e r d in g s ,  wenn das B erufungs­
g e r ic h t  m e in t, h i e r  sch e id e  schon d esh a lb  e in e  Zurechnung 
d e r  R e c h tsg u tv e r le tz u n g  zum V erh a lten  des B ek lag ten  a u s , 
w e il d e r  UrsachenZusammenhang n ic h t  mehr a l s  adäquat 
anzusehen s e i .  Wohl s in d  d ie  Erwägungen d es B erufungs­
u r t e i l s  h ie rz u  in  anderem Zusammenhang von B elang.

Wie d e r  erkennende S en a t v e r s c h ie d e n t l ic h  ausge­
sp rochen  h a t ,  i s t  in  S ach v e rh a lten  wie dem v o rlie g e n d e n  
auch b e i  Bejahung d e r  (adäqua ten ) U rs ä c h l ic h k e it  w e i te r ­
h in  zu p rü fe n , ob dem V erfo lg ten  (B ek lag ten ) d e r  d u rch  
s e in  V e rh a lten  v e ru rs a c h te  V e r le tz u n g s e rfo lg  (K örper­
v e r le tz u n g )  auch im ü b rig e n  o b je k t iv  zuzurechnen i s t  
(v g l .  BGHZ 57, 25 = LM BGB § 823 /C7 Nr. 38 m.Anm.;
U rt. vom 13. J u l i  1971 -  VI ZR 165/63 ® IM BGB § 823 /C7 
N r. 39 je w e i ls  m.w.Nachw.; BGHZ 63» 189). D iese F rage 
i s t  a u f  Grund e in e r  w ertenden B e trach tu n g  zu b ean tw o rten .
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Z

Wie d e r  erkennende S en a t zu den b is h e r  von ihm 
en tsch ie d en e n  F ä l le n  a u s g e fü h r t  h a t ,  i s t  G rundlage 
d e r  H aftung b e i  d e r a r t ig e n  S ach lagen , daß d e r  Ver­
f o lg te  durch  s e in e  F lu c h t ohne N o tw end igkeit in  zu re ­
ch e n b a re r  Weise e in e  Lage e rh ö h te r  V e rle tz u n g sg e fa h r  
f ü r  den V e rfo lg te n  (B .) g e sch a ffen  h a t ,  indem e r  
d essen  (m it dem G esetz  in  E in k lan g  s teh en d e ) Ver­
fo lg u n g  und d ie  dam it verbundene G efährdung v o rau s­
sehen und verm eiden k o n n te . H ie rb e i s t e h t  e in e r  Zu­
rechnung n ic h t  schon en tg eg en , daß B. s e l b s t  durch 
e ig en en  E n tsch lu ß  zu r  V erfo lgung  und d essen  Aus­
führung  e in e  S chadensursache g e s e tz t  und e in  Scha­
d e n s r is ik o  eingegangen i s t  (v g l.  BGHZ 57, 25, 29 und 
BGHZ 63, 189 m .w.Nadhw.), wenn auch b e i  bestim m ten Ge­
s ta l tu n g e n  e in e  Zurechnung n ic h t  g e r e c h t f e r t i g t  e r ­
s c h e in t  (BGHZ 63, 1 8 9 ,1 9 2 ).

Damit h a t  d e r  S en at e s  b e i  d i e s e r  F a llg ru p p e  
(so g . V e r fo lg u n g s fä lle )  n ic h t  schon a l s  g e r e c h t f e r t i g t  
angesehen , den V e rfo lg te n  ohne w e ite re s  f ü r  sä m tlic h e  
( s c h u ld h a f t)  v e ru rs a c h te n  R ech ts-und  R e c h tsg u tv e r­
le tzu n g e n  e in s te h e n  zu la s s e n  (v g l .  u n te r  dem Ge­
s ic h ts p u n k t d e r  p sy ch isch  v e r m i t te l te n  U rsä c h lic h ­
k e i t  auch D eutsch JZ 1972, 551). Die a u f  w erten d e r 
G rundlage gebotene E inschränkung d e r  H aftung f in d e t  
in sb e so n d e re  Ausdruck d a r in ,  daß d e r  S en at -  im An­
sch lu ß  an L arenz (K a r ls ru h e r  Forum 1959 S. 12 und 
SchR I  11. A ufl § 27 I I I  b 4 u . 5) n u r  e in  so lc h e s  
D az u tre ten  (E in g re ife n )  des V erfo lgenden  f ü r  d ie  
o b je k t iv e  Zurechnung a u s re ic h e n  l ä ß t ,  das vom Ver­
h a l te n  des V e rfo lg te n  " h e ra u s g e fo rd e r t1' w ird . Das 
i s t  d ah in  zu v e r s te h e n , daß s ic h  d e r  V erfo lgende zum
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E in g re ife n  h e ra u s g e fo rd e r t  fü h le n  d u r f t e ,  und zwar 
ü b e rh au p t und g e g e b e n e n fa lls  in  d e r  von ihm gewähl­
te n  A rt und Weise -  und n ic h t  schon dann, wenn s e in  
V erh a lten  l e d ig l i c h  v e r a n la ß t  (p sy ch isch  v e ru r s a c h t)  
worden i s t  (BGHZ 57, 25, 315 63, 189, 1 93 ). In  d ie ­
sem Zusammenhang h a t  d e r  S en at dem Umstand r e c h t ­
l i c h e s  Gewicht b e ig e le g t ,  ob e in  angem essenes Ver­
h ä l t n i s  zw ischen den Zweck d e r  V erfo lgung  und d eren  
erkennbaren  R is ik e n  gew ahrt i s t  (BGHZ 63, 189, 193).

a) Wie n ic h t  zu verkennen i s t ,  s p r i c h t  manches 
f ü r  d ie  Annahme, daß es  im zu b e u r te ile n d e n  Sachver­
h a l t  b e r e i t s  an den K r i te r ie n  d e r  o b je k tiv e n  Zu­
rechnung m an g elt, wobei d ie  G esich tsp u n k te  a l s  r e c h t ­
l i c h  e rh e b l ic h  in  B e tra c h t kommen, d ie  das B erufungs­
g e r ic h t  zu r V erneinung d e r  Adäquanz e r ö r t e r t .

Die T o i l e t t e n f e n s te r ,  aus denen d e r  B ek lag te  -  
nach s e in e r  (o ffenen) Behauptung k le t t e r n d  -  g eflo h en  
und B ., ih n  v e r fo lg e n d , gesprungen i s t ,  waren m it 
f ü r  e in en  Absprung wenig g ee ig n e ten  F e n s te r b r e t te r n  
a u s g e s t a t t e t  und la g e n , was en tsch e id en d  i s t ,  im 
e r s te n  Stockw erk ü b er 4 m ü ber dem Hof, dessen  Boden 
a s p h a l t i e r t  w ar. U nter d ie se n  Umständen i s t  e in  Sprung 
h in s i c h t l i c h  e in e r  V e rle tz u n g sg e fa h r  b eso n d ers  ge­
f ä h r l i c h .  Das g i l t  auch dann, wenn d e r  V erfo lgende 
B ., e in  31- J ä h r ig e r  Mann, s p o r t l ic h  t r a i n i e r t  ge­
wesen s e in  s o l l t e .  Schon durch  das besondere  Maß 
d e r  G efährdung u n te r s c h e id e t  s ic h  d ie s e r  S a c h v e rh a lt 
von dem im Ü brigen äh n lich e n  F a l l  in  BGHZ 63 , 189, 
in  dem d e r  V erfo lgende dem F liehenden  durch  d as  F e n s te r  
d e r  im Erdgeschoß gelegenen  T o i l e t t e  in s  F re ie  f o lg t e ,
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nachdem d e r  d o r t ig e  B ek lag te  d ie s e n  Weg m it E rfo lg  
genommen h a t t e .  Auch in  BGHZ 57, 25 und im U r t e i l  
vom 13- J u l i  1971 (VI ZR 165/69  * NJW 1971, 1982 =
LM BGB § 823 /C7 N r. 39 -  d o r t  i s t  d ie  H aftung aus 
anderen  Gründen v e r n e in t )  la g  das G e fäh rd u n g sris ik o  
des V erfo lgenden  d e u t l ic h  b e g re n z te r .

Auch d ie  f ü r  d ie  Abwägung w e ite re n  e r h e b l i ­
chen Umstände la s s e n  Z w eife l zu , ob d ie  Eingehung 
e in e s  d e r a r t ig e n  R is ik o s  zu L as ten  des B ek lag ten  
g e h t. Der B e k la g te , dessen  P erson  b ek an n t w ar, h a t t e  
noch e in en  W ochenendarrest zu verbüßen . A u fe n th a lt  
und W ohnsitz h a t t e  e r  b e i  s e in e r  M u tte r und S chw ester, 
Umstände, d ie  nach den t a t r i c h t e r l i c h e n  F e s ts te l lu n g e n  
dem B. bek an n t w aren.

b) A bsch ließend  kann d ie s e  Frage d a h in s te h e n .
Denn j e d e n f a l l s  w ird  d ie  Ablehnung d e r  H aftung durch  
d ie  r e c h t s i r r tu m s f r e i e  V erneinung e in e s  V erschu ldens 
des B ek lag ten  g e tra g e n .

E inen  b ed in g ten  V o rsa tz  des B ek lag ten  h in s i c h t ­
l i c h  d e r  K ö rp e rv e rle tz u n g  h a t  d e r  T a t r i c h te r  (unan­
g e fo ch ten ) v e r n e in t .  Nach s e in e r  Überzeugung b ra u c h te  
d e r  B ek lag te  u n te r  den gegebenen Umständen b e i Be­
ach tung  d e r  im V erkehr e r f o rd e r l ic h e n  S o r g f a l t  ab er 
auch n ic h t  dam it zu rech n en , daß B. ihm durch  e in en  
Sprung aus dem F e n s te r  des e r s te n  S tockw erks nach­
s e t z t e ,  und dam it auch n i c h t ,  was im Rahmen des 
§ 823 Abs. 1 BGB e r f o r d e r l i c h  i s t ,  daß e r ,  d e r  Be­
k l a g te ,  durch  s e in  V erh a lten  (F lu c h t aus dem T o i le t t e n ­
f e n s te r )  e in e  K ö rp e rv e rle tz u n g  des B. v e ru rsac h en  könnte
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( F a h r lä s s ig k e i t ) ,  D iese  Annahme l ä ß t  e in en  R ech ts­
ir r tu m  n ic h t  erkennen , in sb eso n d ere  k e in e  Verkennung 
des B e g r i f f s  d e r  F a h r lä s s ig k e i t .

In  diesem  Zusammenhang konnte d e r  T a t r i c h te r  
a u f  d ie  Umstände h in w eisen , d ie  e r  b e r e i t s  b e i  
P rüfung  d e r  o b je k tiv e n  Zurechnung -  so s in d  s e in e  
A usführungen ü b e r  d ie  Adäquanz zu v e rs te h e n  -  e r ­
ö r t e r t  h a t .  Das T o i l e t t e n f e n s te r ,  au s dem B. ge­
sprungen i s t ,  la g  im e r s te n  Stockw erk, d ie  F e n s te r ­
b r e t t e r  waren n u r  60 cm b r e i t  und d e sh a lb  zum Absprung 
wenig g e e ig n e t ,  s i e  lag en  4 ,0 5  m ü b e r  dem H of, dessen  
O b erfläch e  b eso n d ers  h a r t  w ar. U n ter d ie s e n  Umständen 
war d e r  Sprung auch f ü r  e in en  s p o r t l i c h  t r a i n i e r t e n  
Menschen erk en n b ar s e h r  g e f ä h r l ic h .  Wenn d as Be­
ru fu n g s g e r ic h t  b e i  d ie s e r  Sachlage und im H in b lic k  
a u f  den b e r e i t s  d a rg e le g te n  Zweck d e r  V erfo lgung  an­
nimmt, d e r  B ek lag te  habe auch b e i g eb o ten e r  S o r g f a l t  
n ic h t  dam it zu rechnen  b rauchen , daß B. ihm nach­
sp rin g en  und s ic h  dadurch  k ö rp e r l ic h  g efäh rd en  würde, 
so i s t  das r e c h t l i c h  n ic h t  zu b ean stan d en .

3. B e re i t s  aus d ie se n  Gründen i s t  d ie  R ev is io n  
u n b eg rü n d e t.



-  10  -

Daher konnte im e in z e ln e n  d a h in s te h e n , ob das 
B e ru fu n g s u r te i l  auch durch  s e in e  H ilfsbeg ründung  
g e tra g e n  w ird , d e r  B ek lag te  s e i  im H in b lic k  a u f  
§ 254 Abs. 1 BGB n ic h t  s c h a d e n s e r s a tz p f l ic h t ig  
(v g l .  dazu BGHZ 63 , 189 m.w.Nachw.) .

D r. Weber Nüßgens S ch effen

D r. S te f fe n  Dr. Kulimann
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